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			DEDICATÓRIA


			Dedico essa escrita a Deus, pelo seu amor à Humanidade, zelo e proteção a tantos Martins que buscam a felicidade.


			Dedico ao amor da minha vida, Shirley, esposa que significa o caminho sólido de amor e dedicação a mim e meus filhos.


			Dedico aos meus filhos, Wanessa e Victor José, fonte de inspiração do meu zelo e amor pela família. 


			Dedico aos meus pais, que me deram a oportunidade de nascer nesta família e aprender o caminho de Martin.


			Dedico aos meus irmãos, que tanto amor me deram, Itamar (in memoriam), Walquíria, Lindomar e Cecília. 


			Dedico ao sogro José Maria (in memoriam) e a sogra Espedita, que me deram como presente minha esposa.


			Dedico aos caras do Ti Gilmar; Itamar Vitor (in memoriam); Raul Vitor; Cândida Cristine; João Vitor; Paulo Vitor; Pedro Vitor, Vinícius Victor; Matheus Vitor; Vitor Hugo; Raul Lago; Ana Clara; Tamara; Manoel Vitor; Bárbara Victória; Sófia; Pietra; Miguel Vitor; José Vitor (in memoriam) e Maria Vitória.    


			Dedico ainda ao amigo Luiz Antônio e sua grande família Luz da Vida, por me levar a setes colunas da vida virtuosa e reencontrar o caminho da Luz. 


		






			PREFÁCIO


				A história de Martin é tal e qual a de cada um de nós, porém, é singular, sendo esse o segredo da existência, a singularidade. Se toda a Humanidade dispusesse a escrever sobre sua vida, nenhum capítulo seria igual. Essa magia de saber-se único é o que aproxima de Deus e torna único. 


			        Bem disse o poeta cantador: “Cada um de nós compõe a sua própria história. E cada ser em si carrega o dom de ser capaz, de ser feliz”


			(Almir Sater).


				Assim, Martin demonstra, desde a tenra idade, carregar o dom de saber que é capaz. A História de Martin conduz, com maestria, pelas memórias de tempos vividos. É um livro gostoso e fácil de ler, começando pelo nascimento de Martin, a misturar muita alegria, fé e preocupação. Fé e alegria da mãe, Dona Divina, por ter vencido com grande dificuldade o risco daquela gravidez. E a preocupação do pai, devido a situação financeira da família, agora, com mais uma boca para alimentar.


				Como disse, é uma escrita leve e fácil de ler. Porém, em tempos de Tik Tok e redes sociais, o desafio de ler qualquer livro é quase um ato heroico, sendo poucos os dispostos a praticá-lo, por exigir deixar o celular distante, a TV desligada e ouvir a voz do poeta a afirmar em sua canção que “um dia frio, é um dia bom para se ler um livro”. Sim, é necessário um ambiente aconchegante e lúdico para se ler um livro. 


			Portanto, ao decidir ler um livro dispa-se das vestes tecnológicas, mergulhe na história do autor, pois todo o figurino da criação da obra terá que ser produzido na mente do leitor. Portanto, o leitor transforma em coautor da escrita, como ensina o maior sonhador da História da Literatura, Dom Quixote de La Mancha, “quem lê muito e viaja muito, muito vê e muito sabe”.


				Martin conta sua história com a leveza necessária para que se leve a vida, acima de tudo, com ternura. Porém, ao contrário do que diz a letra do Samba, “deixe a vida me levar, vida leva eu!”, desde o princípio, Martin manteve as rédeas da vida em suas mãos, através dos sonhos.


			Desse modo, descreve no livro:


			A casa da vó de Martin era muito grande [...]. Seu quintal era quase a metade de um quarteirão, quatro pés de jabuticaba, cinco de manga, três de goiabas, várias plantas ornamentais, um chiqueiro, criação de galinhas, o armazém na frente da casa que pertencia ao avô de Martin, a oficina de bicicletas do pai, comprada do tio Edmundo. Ali, naquele quintal, passou a ser o paraíso particular de Martin. [...] criava suas fantasias da infância pura e inocente. Traçava sonhos para o futuro e se sentia-se seguro. Ali, a imaginação era muito fértil, podia voar, ser um super-herói ou um [...].


			Sobre a perseverança e o sentido do trabalho cunhado na frase bíblica e expressão “comerás o teu pão, com o suor do teu rosto”, Martin conheceu bem cedo. E, com apenas um pequeno trocadilho, “terás a tua bicicleta, com o suor do teu rosto”. Este fato ele apresenta no capítulo O Circo e a Bicicleta.


				Martin continua narrando sua história com as peripécias inerentes a toda criança, as quais deixam marcas retratadas no joelho esfolado, o dente quebrado, um galo na testa, um ou mais ossos quebrados, no amor redobrado. Quem nunca morreu de inveja do colega da sala de aula que teve o braço quebrado passando a ser o mais paparicado da sala? 


				No capítulo seguinte, A escola, o cachorro e a bafinha, Martin narra o final da infância e a entrada na puberdade. É a fase em que nove entre dez alunos apaixonam pela professora, sentimento que dura tanto quanto qualquer chuva de verão. Martin nos conduz por trilhas do tempo e narra, de forma lúdica, a história do mocinho, o vilão, um cachorro e a Vó. 


				Martin continua a narrativa e momentos difíceis se aproximam. É o bailar da vida que jamais estaciona em uma só estação. E, como disse o grande Guimarães Rosa, “O que a vida quer da gente é coragem”, sendo a coragem o alimento que Martin sempre teve de sobra. É o que o leitor conclui ao ler os capítulos Tempestade a caminho e O Começo do fim.


				No capítulo seguinte do seu livro Uma aliança com Deus, já adolescente, Martin encontra o caminho e agrega à sua vida o mais sublime dos sentimentos, exposto na Fé. É com ela que Martin consegue, apesar dos problemas familiares, passar ileso pela adolescência sem desviar no estreito caminho do bem. 


				Martin continua a epopeia da vida narrando histórias que mexem com os sentimentos. Por diversas vezes, só resta rir das ‘latadas’ nas quais ele se mete. Em alguns momentos ele nos faz chorar, noutros, acelerar a leitura curiosos em saber se irá derrotar o rival e conquistar o coração da amada.


				Caro leitor, você está convidado a entrar nessa nave conhecida por livro, desatar os cintos que aprisionam a mente e navegar os oceanos da imaginação.


			Boa Viagem!


			Valdir Leite Queiroz, 


			Advogado tributarista e escritor


		




  

			INTRODUÇÃO


			Geralmente e, quase todos os dias, fazemos avaliações do caminho que percorremos, recordando nossas ações, revisitando o passado. Muitas das vezes, a projetar o futuro, o que fazemos ao despertar, ao deitar, quem sabe, até na terceira etapa da vida. Isso se a morte não nos surpreender. Avaliamos estar dentro do que queremos ou ter de buscar novo planejamento, mudar o rumo da própria história. 


			Assim, o (a) convido leitor (a) a viver este livro que intenta contar A História de Martin. 


			Todos nós temos as próprias histórias e sonhos,  despertados nas fases da Infância, Adolescência, Adulta ou Terceira Idade. Nesse contexto, somos levados a não dar vida ou valor a algo tão precioso muito dentro de nós. Veja bem, se esse é seu sonho e história, quer dizer, se habita dentro do seu ser, então, seja o protagonista dos próprios sonhos e história, utopias tão profundamente inseridas aí dentro. 


			E, não é o valor em si, o planejamento ideal a parecer perfeito, vez que não damos à existência a chance de realizar  ou desenvolver algo guardado na mente por tanto tempo. Trata-se do velho ditado a avisar que ‘quem quer, dá um jeito, quem não quer, inventa uma desculpa’. Denotamos essa vontade, mas poucos lutam pelo que querem, alguns se mostram desanimados e cansados, ficam pelo caminho, a lamuriar e procurar culpados pelo acontecido. 


			Mas, Martin pensou diferente. Para ele, seguir o caminho da própria história e sonhos, nem sempre foi tarefa fácil. E,  quem iria motivá-lo a seguir em frente, manter o foco, alcançar as metas? O sonho e a história podem significar alguma realização pessoal ou coletiva. Se pessoal, há que se ter clareza, sendo difícil entender o valor e o significado do que venha a representar para si e com relação a outras pessoas. Por mais que se escreva, explique, fale, desenhe, cante, declame ou grite os seus sonhos e história, ninguém, a não ser você mesmo, conseguirá levar isso adiante. 


			Ao imaginar realizar algo, e contar sobre isso às pessoas, com exceção de quem realmente nos ama, advém a impressão de que o Mundo inteiro se opõe, assim, consequentemente desistimos. E o fato fica guardado no coração, aos poucos, sendo esquecido tal qual um bom livro, já velho, guardado na estante empoeirada. O livro velho pode contar uma boa história, ainda assim, é julgado por quem nunca leu, ou somente viu a capa. Assim se torna esquecido, tornando impossível novas ideias florescerem.


			Da mesma forma, o corpo, jovem ou idoso, cujo espírito sempre  possuirá traços juvenis. O corpo terá os traços da idade, mas o espírito permanecerá jovem, afinal o Espírito Santo não envelhece. Para tanto, e reflexão, o que afirmou o Papa Francisco, a 28 de maio, terça-feira, no ano de 2019.


			Nas meditações matutinas na Santa Missa realizada na Capela Santa Marta: 


			“- Ou és jovem de coração, de alma, ou não és plenamente cristão.”  


			Martin busca amor e coragem, opõe-se fortemente à desesperança e busca, todos os dias, viver com amor, alegria e humildade. A sua juventude possui intensidade maior no ato de viver, vez que ainda está por descobrir novos caminhos e experiências. Essa intensidade e esse amor pela vida fez com que Martin lutasse por sonhos possíveis.


			O corpo cansado encara as coisas de maneira muito óbvia, tendencioso a estar acostumado e conformado, portanto, não percebe, muitas das vezes, a beleza da vida, que está na simplicidade. É como comparar a criança ao adulto, a criança com sua forma pura, a experimentar o Mundo com intensidade e alegria as quais os adultos já vivenciaram. E eles esqueceram que a melhor parte da vida é aquela na qual entregamos ao presente e aproveitamos da melhor forma possível. Esse espírito jovem, assemelhado ao da criança, pulsa dentro de Martin na vontade de fazer o bem que alcance a todos. 


			Ao longo da vida percebe-se, aquilo que se planta irá crescer, sendo que, um dia, será colhido o fruto dessa semente. Por isso é importante plantar coisas boas, pois irão germinar e fazer  bem ao próximo, sem isso, a colheita é de sofrimento. 


			Descobri esse princípio básico vivendo e ouvindo minha mãe, que dizia: 


			“- Faça o bem e colherá o bem, tudo que vai volta.” 


			É como a Terceira Lei de Isaac Newton: “Em toda ação há sempre uma reação oposta e de igual intensidade”. Por isso Martin tem no coração essa pureza, que considero rara, a qual as pessoas deveriam expressar, afinal, as boas virtudes do coração permanecem sendo geralmente Vitoriosas.


			E Martin entende, ao longo da caminhada, ser o amor a única coisa importante a levar dessa vida. Pode-se reafirmar que, com o amor, se chegar a qualquer ponto, tendo a noção exata que esse lugar  será  conquistado com muita humildade e coragem. 


			Sobre tal, já dissera Jesus: 


			Eu vós envio como ovelhas no meio de lobos. Sede, pois, prudentes como as serpentes, mas simples como as pombas’’


			(Mateus 10:16).


			Já explanado sobre a lámuria, Martin poderia ter ficado parado a reclamar das coisas, culpar os pais, pessoas que passaram por sua vida, porém, optou por buscar um mundo virtuoso na vida, não aquele vicioso. Embora tenha passado por períodos difíceis, não se entregou à falta de presença junto aos pais. Então, neste ponto da escrita há que reconhecer  só exitirmos pela vontade de Deus. 


			É bem verdade que a maioria esquece suas origens, e mesmo os que aqui na Terra nos dedicaram amor e valores de formação, sendo eles os pais biológicos, adotivos, avós, tios e tias, sem olvidar que a origem do Homem vem de Deus. A rebeldia deve ser em nós lapidada, atitude que Martin encarou, ele que foi amado, desde a sua concepção, tendo sua mãe lutado por isso e contra o aborto. 


			Pessoas famosas como Steve Jobs, Andrea Bocelli e milhares de outras vidas não tão famosas sobreviveram ao aborto, protegidos pelas mães, pessoas religiosas, cristãs que acreditam que o ser concebido é vida, ou seja, tem alma e espírito.


			O caminho de Martin é essencial na percepção se ele converteu a partir da desculpa ou força interna para a intensidade que é o amor enquanto sentimento dele. Esse espaço só pode ser preenchido pelo infinito amor de Deus, Onisciente e Onipresente, que sabe todas as coisas, está em todos os lugares, sendo incontestavelmente maior que tudo e todos. Essa análise proporciona maior compreenção com relação ao porquê de Martin ser tão atencioso, apreciar ouvir histórias alheias, conversar, se entregar a cada detalhe com toda a sua natureza. 


			Deus é amor, se Martin vive por amor, Deus está nele. E com você, caro (a) leitor (a) também  acontece o mesmo. Deus utiliza o ser humano como instrumento buscando enxergar as desigualdades e desgraças do Mundo, nos fazendo transformar o mal em bem. A racionalidade do homem é uma espécie de faísca de tudo que Deus é Universo afora. E não há aqui discurso ou exaltação como se fôssemos gênios egocentristas, por sermos filhos de Deus, assim como todos que nos cercam. 


			O que diferencia pessoas como Martin é a coragem em buscar a vida feliz, sem necessidade de ser vida perfeita, devido aos percalços, dificuldades, atropelos. Quando a crise acontecer, use da sabedoria que o habita, devendo usá-la a fim de resolver as dificuldades, ensinar aquele que carece de compreensão, portanto te procura. Martin reconhece suas imperfeições e problemas humanos por ser igual a seu próximo. Uma coisa ele  aprendeu por meio das experiências que vivenciou, que foi a capacidade de avaliar, analisar circunstâncias, planejar, reconfigurar a vida, visando sempre o melhor e o aprendizado. 


			Quando agimos por qualquer situação em determinados momentos da vida, somos um ser humano único, naquele instante. Assim, podemos arrepender, ou não, pois as condições naquele instante são únicas. Ao olhar para trás, percebe-se detalhes a serem melhorados, assim, crescer, pois se não corrigir os tais detalhes, repete-se os mesmos erros em determinadas situações da vida. Assim sendo, há que buscar o progresso espiritual, emocional, mental e física, o que é um ato de sabedoria. 


			Neste sentido, a história de Martin tem propósito importante em atingir fim maior, a realização de grande projeto. Martin irá buscar na sua singela história mostrar, por mais que queiramos melhorar algo, em nós mesmos, irá demandar tempo para alcançar a meta final,  assim, amadurecendo para que se possa enxergar o que realmente faz sentido na vida.


			Martin compreende ao longo da caminhada não conseguir obter  certas coisas,  a exemplo a vestimenta, alimentação, casa que possa chamar de lar e alguns brinquedos. Porém ele foi capaz de escolher entre ‘ficar reclamando ou buscar a felicidade’. E quando toma consciência da vida e amadurece,  consegue fazer escolhas.


			A início, sabe-se não poder escolher a vida no seu todo, por serem os humanos completamente dependentes dos pais e das pessoas que cuidam deles, sobreviver do pequeno salário que percebe tendo de adquirir alimentação, educação, bem-estar, o básico para sobreviver, incluindo o amor recebido, ou não, durante essa trajetória. A criança que experimenta, aos poucos, a vivência da realidade sob a orientação dos pais, consegue sentir certas sensações, uma vez condicionadas pelos pais, sempre de prontidão. 


			Aquelas que não recebem da família ou responsáveis algum suporte, trilham o caminho da insegurança. O filho bem orientado pelos pais tem maior probabilidade de alcançar metas, levando em conta as orientações virtuosas. As pessoas tais como Martin, terão que esforçar mais que o habitual para ‘chegar lá’, por isso, sem esquecer que existem momentos de desordem na vida. Eventualmente, as dificuldades, mas a probabilidade de trilhar caminhos virtuosos é maior para quem vive infância estruturada.


			Martin poderia ter sido apenas mais um número indicador nos índices de violência, mas preferiu buscar caminhos edificantes.  Existem duas formas de aprender na vida, sendo uma delas pelo amor, a outra, todos sabem, acontece por meio da dor. Um exemplo é a criança ao ver o fogo, sua vontade em tocá-lo, quando alguém diz ‘não brinque com o fogo!’. 


			Se a criança entender o aviso, isso é amor, até que ela opte por colocar a mão no fogo, cujo resultado nomina-se dor. A dor fisíca pode ser também  emocial e mental, ainda assim, existe caminho para superá-la. E se acontece à criança, a experiência é pessoal e dependeu do seu ponto de vista, ante a situação proibida, assim aprende-se a sobreviver, por meio do amor ou pela dolorida estrada da dor.


			Martin percebeu, desde cedo, que vivendo com os pais,  sentia-se seguro, mas de repente tudo aquilo poderia tomar outro rumo, o caminho da dor. De certa forma, não existe nada imutável na natureza, podendo sim viver essa experiência de forma a ser compreendida, até por aqueles que ainda não a experimentaram. Não dá para entender o que não foi planejado ou vivenciado, devendo pensar, planejar e agir, assim, adquirir o verdadeiro conhecimento. O resultado pode ou não ocorrer, a saber exatamente onde se erra a fim de corrigir o equívoco e seu motivo. 


			A primeira meta a saber quando se almeja planejar algo é saber onde se quer chegar. Nesse sentido Martin foi em busca do novo caminho, algo crucial na sua vida, pois as sensações virtuosas são individuais ou coletivas, sendo aquelas individuais bem precisas, as quais só a alma conectada com Deus pode entender. Por outro lado, do contrário, haverá um caminho penoso a percorrer podendo ainda ser interrompido.


			Essa escrita pretende apresentar, não uma forma de egoísmo ou imediatismo, algo que Martin nunca fez, mas trata justamente de algo que ele viveu. Esse livro traz nomes fictícios com histórias verdadeiras, bonitas e de superação alcançada com determinação. Devemos confiar em Deus e em toda energia cósmica que Ele proporciona ao Universo e ao Planeta Terra. Quando se deseja algo de bom, tudo pode conspirar a favor, bastando acreditar e ter fé, sabendo que a vida baseia nisso. Martin criou uma nova realidade e energia para sua vida, buscando inflar ar suficente no pulmão de sua vida.


			Seguir o caminho do coração não é simples, exige quebrar barreiras, renunciar a fim de alcançar objetivos. Para viver e em sociedade, deve-se seguir um conjunto de normas estabelecidas visando conviver em harmonia. Ao menos é o que deveria ser, embora saibamos ser tudo isso ainda muito confuso, bastando assistir os noticiários, partilhar das redes sociais ou simplesmente observar ao redor. Ao sair da zona de conforto passa-se a perceber o quanto se pode ser ousado, estranho e mesmo ser chamado de louco. Para Martin, tudo aconteceu de maneira muito difícil.


			Todos buscamos a felicidade sabendo que ela não persiste o tempo todo. Mas é possível sim ter uma vida feliz, exatamente o que Martin almejou. Entretanto, não se deve confundir a felicidade com uma vida sem desafios. Mesmo sendo felizes ainda carregamos a cruz. Jesus mostrou que sua caminhada foi para que fôssemos perdoados e felizes.  É amando e respeitando ao próximo que percebemos os detalhes que habitam cada pessoa.  


			O barco que vaivém, em relação ao porto, também enfrenta turbulências, mas logo o experiente navegante o leva até o porto seguro e pisa em terra firme. É possível perceber que tudo na vida é composto de luz e sombras, assim como os átomos, que possuem cargas positivas e negativas. Martin chegou à conclusão óbvia e fundamental que todos deveríamos alcançar, que tudo na vida tem dois lados, sendo um bom e o outro ruim, com consequências e virtudes. 


			É preciso escolher o melhor caminho, mesmo que a decisão exija atravessar as tempestades, deve-se resistir ao mal e aos modismos, como os promovidos por influenciadores superficiais, que falam a mentes boas mas sem direção, metas ou amigos. Essas pessoas acabam sendo usadas e cooptadas pelo mal sem que percebam. Essas pessoas podem desenvolver o senso crítico para perceber o óbvio ou serem influenciadas pelo vazio, tornando cada vez mais tristes. Elas que se sentem vazias por estar à procura de algo que as preencha, enquanto as redes sociais estão repletas de pseudo influenciadores. 


			O fenômeno nada mais é que o ato de ignorar palavras edificantes e focar no vazio porque alguém tem milhões de seguidores. Ao segui-los a pessoa está contribuindo para o aumento da lacuna interior de outras seres humanos, assim como usar drogas e contribuir para o aumento do tráfico. Existem aqueles que aceitam tudo na vida, sem limites, e se enxergam como deuses. Eles devem perceber que um dia o dinheiro acaba, o poder desaparece, a fama esvai e aqueles que se diziam amigos vão embora junto com o fim de tudo isso. A maior certeza que se pode ter é que o poder, o dinheiro e a fama não são maiores que Deus. 


			Existe sim um mundo melhor que este, um lugar possível que nos é ofertado todos os dias. A questão do que venha a ser mais certo ou errado na vida não faz sentido quando ditada por pessoas que apenas tagarelam aos seus ouvidos, sem conteúdo verdadeiro. Não há referência natural para essas coisas, pois tudo na vida é formado por ciclos, e movimenta diariamente ao redor da Terra e do Sol. Viver uma vida que outros escolhem para nós é adoecer e aceitar a própria morte. E Martin nunca quis viver assim, ele sempre desejou viver a própria vida, não a dos outros, e aceitou o risco de buscar o bom caminho. No Mundo, sempre existirá algo errado disfarçado de coisa boa a nos seduzir e desviar dos diversos caminhos. 


			Martin não buscou o caminho de forma egoísta, pois o amor sempre esteve em seu coração. Ele entendeu que poderia mudar o futuro sem perder a origem e essência do bem. Mesmo se, em algum momento, esse bem se perdesse, ele sempre retornaria, como um barco que volta ao porto seguro. A ideia de posse assassina a alma do próximo, pois o amor é sinônimo de liberdade. Se Deus é amor, então devemos amar sem aprisionar a liberdade.


			 A única verdade é que fazemos parte do Universo, desde o momento em que somos concebidos. Ao romper o cordão umbilical passamos a trilhar o caminho exterior ao conforto do útero materno. Nesse percurso surgem dúvidas e escolhas, certas ou erradas, mas o que realmente importa para sermos felizes é a conexão interna com Deus, que pode nos levar à felicidade, sendo Ele que nos guia e acompanha ao longo da vida. 


			Somos espírito, alma e corpo. A carne tem prazo de validade, mas Deus nos conduz quando somos capazes de Lhe dizer sim. Enquanto não abrirmos essa conexão, estaremos à mercê do Mundo e do livre-arbítrio. Deus é eterno, basta abrir essa conexão, e Ele virá ao nosso auxílio. Não dependemos de tecnologia avançada, apenas olhar nos olhos d’Ele.


			E dizer, como Maria, a mãe de Jesus:


			“-Faça-se em mim segundo a tua palavra”


			(Mateus 1:38).


			 Às vezes não conseguimos definir a mistura biológica ou a essência que herdamos dos pais. Martin sabia que havia uma vida enorme dentro dele, e que sua mãe lutou para preservar. A perfeição de Deus é o que devemos buscar: simetria, inteligência, sabedoria e intelecto. Possuímos limitações, Martin buscava explicações no cotidiano, observando pessoas sábias ao seu redor. As turbulências complexas que enfrentou na vida serviram como lições valiosas que a própria existência lhe proporcionou. Estamos todos conectados, de várias maneiras, a tudo e a todos, sendo a continuidade da Humanidade. Martin não era alienígena, mas ser humano, como cada um de nós.


			Estamos apenas de passagem nesta Terra que pulsa sob nossos pés. Martin não parou o movimento dentro de si, ele definiu suas emoções e entendeu o valor de fazer parte da história. Assim como você, leitor (a), que faz parte da sua, é preciso escolher entre ficar parado e ver a vida passar, ou fazer o seu caminho. Martin, como toda criança, tinha dúvidas, mas não havia a quem perguntar. Ele esperava por respostas que pudessem devolver a ele e sua família o que o Mundo tirou. 


			Ser pai ou mãe exige um grande esforço para encontrar respostas adequadas, uma hora a conta chega e pode ser alta. O barco não deve ficar à deriva no mar da existência, sem saber de onde viemos, quem somos, para onde vamos. A vida é feita de ciclos tais como a Infância, Adolescência, Idade Adulta e Velhice. Quando chegamos ao último ciclo, tudo parece mais óbvio. Nos outros ciclos a incerteza prevalece. E não necessita deixar de ter a pureza da criança, evitar amar como elas amam. 


			São Paulo afirma: 


			“Quando eu era criança, falava como criança, pensava como criança, raciocinava como crian­ça. Desde que me tornei homem, eliminei as coisas de crian­ça” 


			(São Paulo, 1 Coríntios 13:11).


			Devemos enfrentar os obstáculos com coragem, agradecer sempre pelo bem que nos foi ensinado e rejeitar o mal que nos é oferecido. A resposta que Martin buscava veio com o tempo, ele se manteve firme. Embora tenha sentido medo e fragilizado, ele conseguiu compreender o ambiente ao redor e abraçar sua família, mesmo dispersa e desestruturada.


			A clareza de que somos diferentes é essencial. Como já dizia Isaac Newton: 


			“Dois corpos distintos não podem ocupar o mesmo lugar no espaço ao mesmo tempo.”


			O que nos une também pode nos diferenciar, tal como as experiências e vivências, o certo e o errado, a tristeza e a felicidade. Todos temos medo das escolhas e caminhos, somos desafiados ao escolhermos algo. Martin foi desafiado a buscar um caminho, desde criança, embora o medo fizesse parte, seguiu os sonhos do coração.


			Seria mais fácil para Martin fugir da realidade, mas ele aprendeu a transformar a dor em algo possível de viver. Antes de ser comparado a algo muito simples, até ridículo, o modo como este livro conduz as coisas na vida de Martin, os personagens, carece explicitar que Martin acreditava na missão que Deus o confiou, sabia que precisaria de apoio, que aliás teve pouco.


			O grande projeto de Martin foi chegar até onde chegou, isso estava dentro dele, na alma e no coração. Não se trata de imediatismo, mas destino e missão de levar amor às pessoas, o que é libertador, mesmo e apesar das complicações da Humanidade. Martin nasceu no tempo exato que Deus quis para ele, que acreditava poder inspirar e ajudar as pessoas não ouvidas, vistas ou amadas. Martin veio a tempo certo e na família certa, assim com sua cultura, para ser exatamente quem é, fazer tudo com muito amor, sendo o que o faz mover. E sempre haverá alguém como Martin para lutar por um momento de luz.
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